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27 de abril Tema - O campo da Documentação: origens e 

natureza 

Texto base: 

BRADFORD, S. C. Natureza, origem e 

finalidade da documentação. In: ______. 

Documentação. Rio de Janeiro:Fundo de 

Cultura, c1961. p. 68-77

Para saber mais:

SMIT, J.W. O que é documentação? São Paulo 

: Brasiliense, 1986. 
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•Documentação:

•Documentation (fr.), Documentation (ingl.) 
recobre:

▪Campo de conhecimento (nomeado por Paul 
Otlet) que busca sistematizar elementos e dar 
sustentação a prática (rigorosa) de 
tratamento de documentos e informações, 
tendo em vista sua recuperação

▪Tipo de atividade profissional de coleta, 
gerenciamento, tratamento e  difusão de 
informação em diferentes  suportes de 
informação (documentos).

Definição



Documentação

•Vídeo: Paul Otlet, o homem que 
queria classificar o mundo

• https://www.youtube.com/watch?v=L9jgnU3
V944

Contextos

de

origem da 
Documentação

https://www.youtube.com/watch?v=L9jgnU3V944


▪Contato/encantamento com meios 
organizados de informação 
(bibliotecas)

▪Alta burguesia belga: valorização 
da informação como insumo 
econômico e do conhecimento 
como status social

▪Inserção em circuitos de decisão

▪Circuitos intelectuais/estudiosos, 
circuitos políticos relevantes 
(Henri de la Fontaine, por 
exemplo)

Paul Otlet:

figura central



O problema:

▪Alterações no modo de produção →
mudanças no quadro informacional→
aumento do volume de informações 
(sobretudo técnicas/científicas) →
especialização dos conhecimentos

▪Proliferação dos periódicos voltados à 
circulação de informações  científicas e 
tecnológicas: o caos documentário

▪Percepção da informação como valor 
econômico, político, social e cultural

▪Princípio da eficácia: a Documentação 
inscreve-se na percepção geral acerca 
de sua aplicabilidade na resolução de 
problemas de organização da 
informação especializada, publicada 
em suportes não-livro

Super produção de 
publicações:

o 

caos documentário



O contexto 
sociocultural

▪Documentação: nasce de um 
movimento surgido no final do século 
XIX e início do século XX, na 
Europa;

▪Objetivo do Movimento: encontrar 
alternativas para organizar a massa 
crescente de documentos produzidos 
no período;

▪Participantes: cientistas, 
pesquisadores, bibliotecários e 
bibliógrafos

Movimento 
Bibliográfico 



Documentação

• Catálogos de bibliotecas (bibliografia) 

▪1548: Conrad Gesner: Índice de assuntos 
(Bibliotheca Universalis)

▪1841: princípios gerais  para elaboração de 
catálogos de assuntos, por Panizzi 
(Catalogue of  Printed Books in the Library 
of  the British Museum)

▪1859: Referência à importância de catálogos 
por assuntos, Edward Edwards (Handbook 
of  Library Economy) 

▪1873: CDD e Relative Index, por Melvil 
Dewey, foi introduzida na Inglaterra em 
1893 (adotada pela Biblioteca Pública de 
Aston-under-line)

Questão antiga 



Documentação

▪Artigo intitulado Les sciences 
bibliographiques et la documentation, no 
sentido do processo de fornecimento de 
documentos ou referências dos mesmos 
àqueles que precisam da informação que eles 
contêm. 

▪Corpo de conhecimentos (‘ciências 
bibliográficas’) relativo a:  produção, 
fabricação de material, distribuição, registro, 
estatística, conservação e utilização, por esta 
razão incluindo compilação, impressão, 
publicação, venda, bibliografia e 
biblioteconomia. 

▪Documentos: livros, manuscritos, arquivos, 
mapas, esquemas, ideogramas, diagramas, 
desenhos e reproduções dos mesmos, 
fotografias de objetos reais, entre outros 
(OTLET, 1903, citado por WOLEDGE, 
1983, p. 270-271).

Paul Otlet 
(1903) 



Documentação e a 
arte de Documentar

▪Documentação - como arte de coletar, 
classificar e tornar facilmente 
acessíveis os registros de todas as 
formas de atividade intelectual- nasce 
sob a perspectiva de se constituir 
como “chave mestra” que  colocará 
ordem ao caos documentário, que 
emerge com muita força no século 
XIX. 

▪“Documentar é reunir, classificar e 
distribuir documentos de todos os 
gêneros em todos os domínios da 
atividade humana”

Finalidade



Documentação ▪No início do século XX: “documentação” 
é mais adotado na Europa X 
“bibliografia”  para denotar “um 
conjunto de técnicas necessárias de 
manejo/controle da explosão 
documentária”.

▪Anos 1920, “documentação” 
gradativamente é aceito como termo 
geral, englobando bibliografia e serviços 
de informação especializada

Consolidação 

do 

termo



Documentação
▪Um circuito capaz de dar 

visibilidade pública e 
sustentabilidade às ideias e 
princípios da Documentação:

▪1892: reunião na casa de Otlet

▪1895: Conferência Internacional de 
Bibliografia →IIB + repertório 
Bibliográfico Universal

▪Proliferação de outras instituições 
afins na Europa, de modo geral 

Institucionalização da 
área:

articulações



Documentação

▪ Otlet e La Fontaine criam um serviço "Repertoire 
Bibliographique Universel" (RBU), ou o "Universal 
Bibliographic Repertory“: até o final de 1895, havia 
crescido para 400.000 entradas, mais tarde chegaria a 
mais de 15 milhões

▪ A pretensão do RBU era conceber uma síntese dos 
assuntos, desde a invenção da imprensa, por meio de 
fichamentos, de modo a promover uma rede 
conceitual que facilitasse e ampliasse o acesso à 
informação. Inicialmente, o RBU utilizava a CDD 
como instrumento de classificação. Porém, através de 
estudos baseados na CDD, Otlet e La Fontaine 
criaram a Classificação Decimal Universal, em 1905 
(CDU), utilizada como ferramenta do  processo 
organizacional, gerencial, de disseminação e acesso à 
informação.

▪ 1895 - fundação do Instituto Internacional de 
Bibliografia (IIB) 

▪ 1931 – Instituto Internacional de Documentação (IID)

▪ 1937 – Federação Internacional de Documentação 
(FID)

▪ 1988 – Federação Internacional de Informação e 
Documentação (FID)

▪ A FID foi dissolvida em 2002

Expansão 

e 

Consolidação

▪Sobre a FID, consultar:

https://uia.org/s/or/en/1100007289

ou

http://data.bnf.fr/11869418/federation
_internationale_d_informationet_de_d
ocumentation

https://uia.org/s/or/en/1100007289
http://data.bnf.fr/11869418/federation_internationale_d_information_et_de_documentation/


• Biblioteconomia e organização de serviços de 
informação, bibliografia e catalogação, resumo e 
indexação, classificação e arquivamento, 
métodos fotográficos e mecânicos de 
reprodução; todos eles e muitos outros são 
canais de documentação que guiam o 
conhecimento até quem o solicita”.
(BESTERMAN, Journal of  Documentation,
1945)

Documentação e 
Biblioteconomia



Documento
▪“Qualquer coisa em que o conhecimento é registrado é 
um documento, e documentação é todo processo que 
serve para tornar um documento disponível para 
alguém que busca conhecimento”.

▪O termo “documento” pode denotar registro textual. 

▪O que deve ser considerado como "documento“? 

▪“Toda base de conhecimento, fixada materialmente, 
suscetível de ser utilizada para consulta, estudo ou 
prova. Exemplos: manuscritos, impressos, 
representações gráficas ou figuradas, objetos de 
coleções, etc...” (União Francesa de Organismos de 
Documentação)

▪Paul Otlet e outros desenvolveram uma visão 
funcional do conceito de “documento” questinando-se 
se, por exemplo, esculturas, objetos de museu e 
animais vivos poderiam ser considerados 
“documentos”. 

▪Documento é o livro, a revista, o jornal; é a peça de 
arquivo, a estampa, a fotografia, a medalha, a música; 
é, também, atualmente, o filme, o disco e toda a parte 
documental que precede ou sucede a emissão 
radiofônica.

Documento:

Noção central

noção central 
para a 

Documentação



Como definir a 
natureza de um 

documento?

▪Publicou um manifesto (1951), sobre a 
natureza  da Documentação -Qu'est-ce 
que la documentation-, que se inicia com 
a definição:

▪Um documento é a evidência  (prova) 
que se apoia sobre um fato ("Un 
document est une preuve à l'appui d'un 
fait" (Briet, 1951, 7) → “documento é 
todo índice concreto ou simbólico, 
preservado ou registrado, com a 
intenção de representar, reconstruir ou 
demonstrar um fenômeno físico ou 
conceitual”

▪Vale dizer que a documentação não 
pode se restringir a textos, mas ao 
acesso a evidências. 

Suzanne Briet
(1894-1989) 

bibliotecária e 
documentalista, de 

1924 a 1954, 
precursora e 
estudiosa da 

Documentação



“O antílope como 
documento”

• Briet enumerou 6 objetos e questionou se estes 
seriam, ou não, documentos:

• Documento: objeto de cultura, implica 
intervenção humana

Um estudo Objetos Documento

Estrela no céu não

Foto da estrela sim

Uma pedra no rio não

Uma pedra num museu sim

Um animal selvagem não

O animal no zoológico sim



Tratado de 
Documentação (1934)

Traité de Documentation -“o livro 
sobre o livro” : teoria e prática 

(1934).

Escrito por Paul Otlet, apresenta o 
amplo espectro em que se insere o 
objeto da documentação: o livro/o 

documento/a informação registrada

Obra fundante



▪Documentos particulares

▪A Biblioteca

▪A bibliografia

▪Arquivos documentais

▪Arquivos administrativos

▪Arquivos antigos/históricos

▪Documentos de qq. outro tipo 
além dos bibliográficos e 
imagens 

▪Coleções museográficas

▪A Enciclopédia

O Traité de 
Documentation 

refere-se a:











Documentação

▪Proposto por Otlet e por diversos 
documentalistas da Europa, o Congresso 
conduziu à constatação de que a 
Documentação atingiu a maturidade em seus 
40 anos em diversos aspectos como: 
padronização de sistemas de classificação, 
normalização da catalogação e da 
bibliografia, produção de instrumentos com 
as fontes do trabalho intelectual (anuários, 
repertórios, guias bibliográficos etc.), 
elaboração de terminologia da 
Documentação, adoção de novos suportes 
(como o microfilme) e reconhecimento de 
diversos tipos de informação especializada 
(como a cartográfica, a metereológica e a 
administrativa). O RBU, ainda que 
considerado uma excelente ideia, foi 
abandonado por representar um trabalho 
gigantesco e pouco realizável.

No Congresso 
Mundial de 

Documentação 
Universal, realizado 

em Paris, na 
Exposição 

Internacional de 
Artes e Técnicas, 
em 1937, foram 

apresentadas 
realizações da 

Documentação:



Documentação no 
mundo

▪Berço: Bélgica

▪França: normalização e organização (1895-1937).

Briet: noção de documento; discussões em torno das 
nomenclaturas; cursos/formação de profissionais 
documentalistas

▪Espanha: uso do termo para denominar a pesquisa, o ensino 
e a prática profissional. Documentación = Ciencias de la 
Documentación (Lasso de Vega; Lopes Yepes são nomes 
relevantes)

▪Portugal: curso de Ciências Documentais (1982)

▪Estados Unidos: nome, cursos associações, práticas 
profissionais, ênfase nos anos 1950, sobretudo em razão do 
desenvolvimento dos sistemas automáticos de 
armazenamento e recuperação da informação/assuntos. 
Duas vertentes: Documentação e Biblioteconomia 
especializada. Documentação→Information Retrieval 
(conjunto de estudos e atividades de armazenamento e 
recuperação da informação por meio de computadores)

▪União Soviética: termo não usado por ser considerado 
polissemântico;  Mikhailov (grande teórico); Informatika 
(informação + automática) é o termo que se relaciona com o 
movimento de informação científica de Otlet e La Fontaine. 
Perdeu força, mas influenciou os países de cunho socialista

▪Alemanha: final  da década de 1960, entre 1969 e 1975 se 
sedimenta. Impulsionador Josef  Koblitz (Universidade de 
Berlim). Disciplina pertence à esfera da informação social 
organizada, torna-se Documentação e Informação



Palavras finais... (1)
• Otlet morreu em 1944, com 76 anos, no 

momento em que Bruxelas estava sendo 
libertada. Deixou um legado de discípulos, Les 
Amis du Palais Mondial, para perpetuar sua 
memória enquanto vivessem, uma vasta 
quantidade de publicações bastante 
repetitivas, e os despojos dos arquivos das duas 
principais organizações que ele e La Fontaine 
haviam criado e cuidado por mais de meio 
século — a União de Associações 
Internacionais e o que então era a Federação 
Internacional de Documentação. 

• O mais apropriado seria ver Otlet como uma 
figura de transição apanhada em meio às 
mudanças que transformaram o mundo inglês, 
de arrogante certeza cultural dos tempos 
vitorianos e eduardianos, e o resplandecente 
mundo da belle époque belga no mundo muito 
mais atormentado que emergiu da Primeira 
Guerra Mundial. 

• (...) A história de Otlet é, em última análise, 
uma história de ideias, de uma crença que se 
sustenta, apaixonada e resolutamente, na 
importância da vida intelectual, na 
possibilidade de sua transformação por meio 
de novos tipos de instrumentos e máquinas 
para administrar e comunicar conhecimentos e 
na necessidade de concretizar finalmente uma 
sociedade mundial nova e pacífica.

RAYWARD, W. Boyd.  Organização do conhecimento e 
um novo sistema político mundial: ascensão e queda e 
ascensão das ideias de Paul Otlet. In: OTLET, Paul. 
Tratado de documentação: o livro sobre o livro teoria e 
prática. Tradução de Taiguara Villela Aldabalde, Letícia 
Alves, Virginia Arana, Silvana Arduini, Cristian 
Brayner, Marcilio de Brito, Magno Evangelista, Maria 
Yêda de Filgueira Gomes, Guillaume Achiles Clair Marie 
Isnard Filho, Nair Kobashi, Ana Regina Luz Lacerda, 
Antonio Agenor Briquet de Lemos, Ercilia Mendonça, 
José Antonio Pereira do Nascimento, Martha Suzana 
Nunes, Regina Obata, Edmir Perrotti, Ivete Pieruccini, 
Alice Araújo Marques de Sá, Camila Silva, Max 
Evangelista da Silva, Johanna Wilhelmina Smit, 
Rosemeri Bernieri de Souza, Maria Carolina de Deus 
Vieira. Brasília: Briquet de Lemos / Livros, 2018. p.xi-
xxvii. 

Disponível em: 
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/32627/1/LIV
RO_TratadoDeDocumenta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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